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ANO B
SUGESTÕES PARA A CELEBRAÇÃO
E VIVÊNCIA DA LITURGIA

DOMINGO XVI DO TEMPO COMUM
Na Diocese de Viseu:

ANIVERSÁRIO

DA DEDICAÇÃO DA CATEDRAL

ORDENAÇÃO EPISCOPAL DE

D. ILÍDIO LEANDRO
a) Na Diocese de Viseu celebra-se o Aniversário da Dedicação da Igreja Catedral. Na Sé – SOLENIDADE; nas outras igrejas da Diocese – Ofício e Missa do Domingo (Directório Litúrgico). Na verdade, o Domingo sobrepõe-se à Festa da Dedicação (fora da Igreja Catedral).
b) Nas paróquias, as orações, as leituras e a cor dos paramentos a usar são, por isso, as do XVI Domingo do Tempo Comum.
c) Para a participação na Celebração da Ordenação, não se esqueçam os sacerdotes de trazer estola branca.
d) No sentido de haver unidade com o que se vai celebrar na Igreja Diocesana, fazem-se as sugestões que se seguem:
e) Cartaz: “Convosco, por Cristo, para Todos” (Lema de D. Ilídio, disponível em www.sdplviseu.web.pt).
f) Proposta de Prece para a Oração dos fieis: Pelo nosso Bispo Ilídio que, hoje, será ordenado para que exerça o seu ministério à imagem do Bom Pastor, se deixe iluminar pelo seu exemplo e veja n’Ele o modelo a imitar, oremos irmãos.

g) Cânticos para a Ordenação Episcopal de D. Ilídio, que se poderão cantar também em toda a Diocese (excepto os específicos do Rito da Ordenação):

Abertura da Celebração: Nós somos as pedras vivas; Acto penitencial: Kyrie (M. Simões); Glória: Az. Oliveira; Salmo responsorial: Ide por todo o mundo; Aclamação ao Evangelho: F. Silva; Antes da Ordenação: Veni Creator Spiritus; Súplica Litânica: Ladainhas; Ósculo: Cantai ao Senhor (Sl. XII Dom. T.C.); Apresentação dos Dons: Improviso; Santo: C. Silva/A. Cartageno; Fracção do Pão: A. Cartageno; Comunhão: I. O Senhor é meu Pastor, II. Eu vim para que tenham vida, III. Tudo posso n’Aquele que me conforta; Rito de conclusão (Bênção da Assembleia pelo novo Bispo): Cristo Ontem, Cristo Hoje; Despedida: Desde toda a eternidade.
TÓPICOS PARA A HOMILIA
No mundo de hoje, faltam verdadeiros modelos de identificação ou de referência moral. 

Jesus é o bom pastor, o modelo, aquele que unifica a família humana e faz de todos verdadeiros irmãos. 

Jesus sentiu compaixão, por aquela multidão desorientada e que procura o sentido da dignidade. 

O serviço de pastor refere-se, em sentido estrito, àqueles que têm algum tipo de autoridade e de responsabilidade sobre os outros, mas num sentido amplo podemos aplicá-lo a todos pois devem ser solidários e responsáveis uns pelos outros. 

Depois da missão, Jesus convida ao descanso que resulta do trabalho mas também pode resultar da falta de unidade interior, da rotina. 

«Entre as diversas imagens, a de Pastor ilustra com particular eloquência o conjunto do ministério episcopal, na medida em que manifesta o significado, o fim, o estilo, o dinamismo evangelizador e missionário do ministério pastoral do Bispo na Igreja. Cristo Bom Pastor indica ao Bispo a quotidiana fidelidade à própria missão, a total e serena entrega à Igreja, a alegria de conduzir ao Senhor o Povo de Deus que se lhe confia e a felicidade de acolher na unidade da comunhão eclesial a todos os filhos de Deus dispersos. Na contemplação da imagem evangélica do Bom Pastor, o Bispo encontra o sentido do dom continuo de si próprio, recordando que o Bom Pastor deu a vida pelo rebanho e que veio para servir e não para ser servido assim como encontra também a fonte do ministério pastoral pelo que as três funções de ensinar, santificar e governar devem ser exercidas com as notas características do Bom Pastor. Para desempenhar, portanto, um fecundo ministério episcopal, o Bispo está chamado a configurar-se com Cristo de maneira muito especial na sua vida pessoal e no exercício do ministério apostólico, de maneira que o "pensamento de Cristo" (1Cor2,16) penetre totalmente as suas ideias, sentimentos e comportamento, e a luz que dimana do rosto de Cristo ilumine "o governo das almas que é a arte das artes" (São Gregório Magno). Este empenho interior aviva no Bispo a esperança de receber de Cristo, que virá a reunir e a julgar a todas as gentes como Pastor universal, a "coroa de glória que não se ofuscará" (1 Ped. 5,4). Esta esperança guiará o Bispo ao longo do seu ministério, iluminará os seus dias, alimentará a sua espiritualidade, nutrirá a sua confiança e sustentará a sua luta contra o mal contra o mal e a injustiça, na certeza de que, junto com os seus irmãos, contemplará o Cordeiro imolado, o Pastor que conduz a todos às fintes da vida e da felicidade de Deus». (Directório para o Ministério Pastoral dos Bispos - n° 2)

Outros textos: 

Directório para o Ministério Pastoral dos Bispos, n° 36-48.
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